






cultos populares no livro dos Juízes


































































































































































2.1. A casa de José no santuário em Betel (Jz 1,22)
Ao	Norte,	nas	famílias	reunidas	em	torno	da	figura	de	José,	surge	











3	 Para	 Schniedewind	 	 “a	 literatura	 bíblica	 foi	 redigida	 em	 grande	 parte	 entre	 os	 séculos	 VIII	
e	VI	a.C.,	ou	seja,	entre	os	dias	dos	profetas	 Isaías	e	 Jeremias.	A	redação	da	 literatura	bíblica	
esteve	 estreitamente	 vinculada	 à	 urbanização	 de	 Jerusalém,	 ao	 crescimento	 da	 burocracia	
governamental,	ao	desenvolvimento	de	uma	economia	global	mais	complexa	e,	em	seguida,	à	
difusão	do	letramento”	(SCHNIEDEWIND,	2011,	p.	34).		 
4	 Oportuno	 resgatar	 as	 máximas	 de	 Duauf-Jeti	 ao	 exaltar	 a	 profissão	 de	 escriba,	 escritas	 em	
meados	do	segundo	milênio	a.C.:	 “Nada	ultrapassa	a	escritura;	é	um	barco	sobre	a	água”;	 “O	











2.2. O anjo de Javé nos santuários de Guilgal e Betel (Jz 2,1-5)
Seguindo	a	etimologia	גלל	-	gālal - rotação,	andar	de	modo	cir-
































































































monarquias	israelitas	e	 judaítas.	  Essas	imagens	não	expressavam	
deuses	proibidos,	muito	menos	certa	atitude	de	traição	ou	desconten-
5	 Uma	candidata	por	excelência	quando	se	 trata	de	dar	corpo	concreto	à	 “Árvore	da	Vida”,	um	












2.8. Um holocausto sobre a árvore de Aserá e Baal (Jz 6,25-32)
O	sacrifício	feito	em	louvor	a	Javé,	por	parte	de	Gideão,	ocorre	
após	este	receber	uma	ordem	fidedigna	de	sua	divindade	para	“des-
truir”	-	hāras	-	o	“altar	de	Baal”	-	 	mizbēaḥ haba ̒al - e	a	imagem	da	











2.9. Em Efra, Gideão fabrica um “estandarte”. Os filhos de Israel 










6	 Há	 dificuldade	 encontrada	 pelos	 tradutores	 frente	 ao	 termo	 Terafim, nas	 edições	 bíblicas	




2.10. Os siquemitas armam uma revolta contra Abimeleque, 
mas acabam encontrando a morte dentro do santuário de El-



















2.12. Os deuses fabricados por Micas são roubados e legitimam 
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